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O problema da agua : 
  

Conforme temos noticiado [de accôrdo com a resultados cen- 

por mais de uma vez, a actual sita PR rel ala aproximação 
administração do municipio |. ge accôrdo com as Info ormações 
está vivamente empenhada em 
resolver definitivamente o as- 
sumpto de abastecimento de 
agua na cidade, sem duvida o 

do sr. Preleito Mania: não anda- 
rá afastada d habitantes. No 
rigôr da es SEA passada a quota 
per capita foi de 150 litros, razoavel 

jmstaliação do typo de filtros a se 
a -concurrencia 

xistem actualmente 2 reser- 
EE de 500.000 na cada, sendo 
necessario construi 
mesma capacidade a parte alta da 
cidade. — A distribuição tributaria dos 
2 reservatorios altos abrangerá 2/3 
da cidade, cabendo 1j3 ao reserva- 
o do andar inferior. 

remanejamento da rêde de 
distibuição foi estudado de um mo- 
lo geral, contando com o iuturo de- 

  
segundo nossos patri- 
cios. 
5)—Entretanto, pela insulficiencia 

dos distribuidores a grita por lalta 
pio foi clamorosa. Então o mal 

anto da carencia do volume 
sm oriundo de defeitos de distri- 

ui 

problema de maior urgencia 
entre os que se deparam á boa 
vontade dos nessos dirigentes. 
Com o empenho em que se 

acha tambem o governo esta- 
dual de amparar technica e, si 

cidade e com a 
  

mais possivel EEE serviço existente. 
ras de remanejamento po- 

feras ser divididas em duas partes: 
a de execução immediata e cu- 

E de execução lutura. u 

A 1.a parte importa em 263:4148000 
for preciso, tambem financei- 6j— Para o relorço do volume va: o 2a em 22 Ra excluida a 
ramente os municipios em |"as so forem parcella de   

pa engenheiros Plinio de Queiro: 
e Haroldo Paranhos. Essas soluções 
foram analysadas detidamente por 
nós e concluimos pelo abandono das 
mesmas. 
D— De um estudo de todos os re- 

cursos locaes “disponiveis chegou-se 
á fixação do rio Cachoeira como so: 
lução mais conveniente 

que o serviço de aguas se faz 
mister executado ou remode- 
lado, mais largo se tornou o 
caminho a trilhar pela nossa 
Prefeitura; aliás, é bom lem- 
rar que, já antes daquella 

iniciativa estadual, aqui se 
haviam iniciado, ainda sob a 
preleitura Segisiredo Rosas, 
os trabalhos cadastraes pre- 
paratorios para um novo ser- 

viço de aguas e exgoltos. 
gora, o nosso actual pre- 

feito, sr. cap. Vicente de Frei- 
tas Guimarães, acaba de re- 
ceber, do Departamento de 
Administração Municipal, o 
memorial descriptivo e o or- 
mento do serviço a ser aqui 
executado. 

De accordo com os parece- 
res dos eminentes engenhei- 

maneja- 
rêde de “distribuição e na 

nova dane tora. 
8) -Contaremos então com o vo- 

a 1.000.000 de litros diarios. Ao fim 
20 annos poderemos em one! 
tar com a população de 13.000 almas, 

o que vale adoptar 1. E ojo para taxa 
de crescimento ulação. A ra- 
zão de 200 litros o «ssprimento pari 
o futuro será de 2. 

e modo SA que “buscar o que 
falta, 1.600.000, achoeira. 
9-0 Ca Eno so 27/8/934 accu- 

ros da secção technica daquel- so aa scarga de 23.364.m3  diarios 
le Departamento, drs. A. de|º por SeEuado: Dolo: 

E por4a 5 mezes, retiraremos 
1.600.000 litros diarios ou 18.5 litros 
por segundo. 

10)—-As analyses 
aguas do Cachoeira dão-n'a como 
suspeita pelos excessos de chloretos 
e nitratos, revelando no emtanto seu 
aspecto crystallino. Tendo em at- 
tenção sua procedencia o tratamen- 
to Conpleio é de ex s es- 

Carvalho Ramos, Jayme Costa 
e Isaac P. Garcez, a solução 
mais conveniente é a do apro- 
veitamento da agua do ribei- 
rão da Cachoeira. Desejando 
obter a collaboração dos mu- 
nicipes que se ia rea 
pelo assumpto, a Pre eitura N E 

terá 0 maximo prazer de at. |ja eberação será facilitada, porque 
tender aquelles que desejarem |epoca de secca quando fraca é a 
conhecer os pareceres de ca- coloração. Tambem na «Secasião 

da um dos tres citados techni- Cia apar aos sd 
Cos, uma vez que se trata do hysicc, demandando um tratamen- 
maximo problema da adminis- |to correctivo. Na estiagem apenas 
tração municipal. teremos necessidade da chloração, de 

Resolveu tambem o illustre | tel que 9 aspecto phySico e satis: 
sr. E do de. Isaac Garcez, director illal 88/05 do Cactoira são 
da secção technica do D. A. M.,| gem e em seguida levadas á casa 
Parecer (esse cujo teor é o 
Rute 

chimicas das 

  

  
    

        

    

  

do ribeirão e dahi elevadas por um 

conjuncto elevatorio á caixa de jun- 
cção n. 1, sendo a altura manometri- 
ca de 83,0 metros e a linha de recal- 

di s adducções: — a do e de 6”. 
ê “o 2 da “Maria | 12)—Da caixa de juncção parte a 

tea una! tendo que a l.a é mais an- nas adductora mixta de aqueducto 
ZA addustora é » pao sifon—8” ?, respectivamente, 

16”, com tres a Paulino” e “Lu- E a capacidade de 26 litros] se- 
- vehicular 271 ea oré capaz de gundo. 

A 13)—0 tratamento guto na pre- 
cipitação com sulfato de aluminio, 
aço Jiltração rapida e chlora- 

O projecto não foi feito em de- 
falho nessa parte Porque depende da 

16)—0 custo total das Siras com 

    

incluindo-se Eno o- 
o e administração. Esse E 

17)-Com o regimem Es raca 
livre não ha volume de que 
baste a uma população, dido aos 
desperdicios. 

agua é um produclo industrial 
hoje em dia—seu consumo deve ser 
medido e o preço de unidade deve- 
rá ser calculado em cada casa e 
para cada installação. 

Para a regularisação do consumo 
no momento o 

| acquisição de 1.700 hydrome! 
importancia EE “221:0008000, inclusi- 
ve assentamento. 

sses hydrometros serão vendidos 
á vista aos consumidores que pude- 

a - litros Des: sem efectuar de prompto o paga 
o e a prazo com juros aos de- 

mais. 
18)—Pondo de lado “os hydrome- 

tros e considerando a custo das o- 
bras—656:253$8400 é preciso que a 
  [ 
67:000$000 liquidos para amortisação 
daquella importancia a prazo de. 20 
annos e juros de 8 o/o. Podemos 
contar ao fim das obras com 1.900 li- 
gações, assim a cada uma corres- 
ponderá em numeros redondos o 

o 

  

Fallecimento 
Falleceu hontem, às 3 1/2 ho- 

ras da madrugada, nesta cidade, 
a exma. sra. d. Thereza Monfri- 
ni Petroni, esposa do sr. Eduar- 
do Petroni, 

O seu sepultamento realizou- 
se no mesmo dia, às 5 horas da 
tarde, sahindo o corpo da rua 
Prudente de Moraes. 

Pezames. 

- ELIXIR DE NOGUEIRA 
Empregado com successo em todss 

as molestias provenientes da 
zas do pure; 

FERIDAS 

  

ROPHULAS 

SYPHILITICAS 

É! e Mnalmente em todas 
ERA 28 affccções cuja ae 

Marca registrada m seja a 

“AVARIA? 
— Milhares de curado: 

BPANDE DEPURATIVO DO SANGUE 

  

  encargo de 35$000 
28900 

19)—-Com isso não quero dizer 

cobrada. determinação 
preciso é ainda accrescentar-se o 
custeio e o E piai investido no a- 

minação das 
pende da capacidade dos contri- 
uintes e das condições peculiares 

das localidades e por isso deve o 
Sr. Prefeito Municipal, melhor co- 
alscedor que nós, fornecer as ba- 

s que SAR para nosso estudo 
delinhtiv 

São Patloi 16 de março de 1935. 

Isac P. Garcez 
Director de Engenharia 
  

Hospedes 
A serviço prolissional, esti- 

veram domingo ultimo na ci- 
dade o dr. Armando Rocha Bri- 
to, director clinico da Bene- 
ficiencia Portugueza e da Ma- 
ternidade de 
dr. Alíredo Gomes Julio, as-   sistente dos mesmos Hospi- 

taes. 

jampinas, e O] 

à Fiscalização de impostos 

  

      

ahi apprehendem avisos de cre- 
dito, recibos, etc., etc. applican- 
do multas injustas, por preten- 
sas infracções do Regulamento. 
do Sello. Ainda agora, numero- 
sas firmas foram multadas em 
quantias elevadas, sob os fun- 
damentos mais E 

“de 
credito que os fiscaes enten- 
diam erradamente que esta- 
vam mal sellados. 

Para que não continuem a ve- 
rificar-se estes factos, recom- 
mendamos que os senhores asso- 
ciados guardem esta circular em 
lugar bem visivel em seus es- 
criptorios e observem rigorosa- 
mente as suas instrucções todas 
as vezes que receberom a visita 
de um agente fiscal. —Cordiaes 
saudações — A DIRECTORIA». 

ond on 

Nascimento 
Com o nascimento de uma ro- 

busta menina, que é sua primo- 
genita, acha-se em festas, desde 
o dia 26 ultimo, o lar do sr. José 
Peixoto Netto e de sua exma. 
esposa sra. d. Josepha Gomes 
Peixoto. 

    

SEO será 

Instrucção Publica 
Foram recentemente creadas, pelo 

  

  

EXHIBIÇÃO DE LIVROS E DE DOCUMENTOS 
AOS AGENTES FISCAES 

(CONT. DA 4.1 PAGINA 

fisco é obrigatoria por lei», A- 
liás é duvidosa a constituciona- 
lidade desta exigencia, pois a 
Constituição Federal declara 
«inviolavelo sigilo da corres- 
pondencia» (art. 113, n.º 
Nenhum commerciante é obri- 

gado a exhibir aos agentes fis- 
caes a sua correspondencia, fa-; 
cturas, duplicatas, recibos, avi- 
sos de credito, !etras de cambio, 
cheques, duplicatas, contractos, 
cadernetas de banco, extractos 
de conta corrente ou quacsquer 
outros decumentos, 

Quando nedida por qualquer 
fiscal à exhibição de taes docu- 

mentos, póde o comerciante 

overno do Estado, mais de mil no- 
vas escolas publicas primarias, dis- 
tribuidas pelo interior. 

nosso municipio foi con- 
templado com sete: 

3 classes em grupos escolares, sen- 
do 2 no “Almeida ergueNtos e ino   de Santo Antonio do Jardim; 

4 escolas mixtas do 1.0 estagio, lo- 
calizadas nos bairros da Germanada, 
Guatapará, Tres Fazendas e na Fa- 
zenda S. Benedicto. 

  

    

   

    

EO E 

Cine-Theairo Avenida | 
i ain 3.a feira Ultimo com grai 

    

urelia 

a 
ssedo o film “Ma- 

china ion trabalhando de, Polss 
em Raia mbem amanhã, a 

panhia 
  recusal-a. «Nem 

essa oxhibição póde ger orde- 
nada». O archivo de uma casa 

      
a 

“Paulino” “Lulú” 1. 152: 000 lts. a h. 
Me ria Ribeiro” 493.704 

TOfficina Guilherme 
      

    
  

3 645.704 

Sold com a queda das primeiras chuvas: | nos poha Udlquer peça de 
or. a é aa reduzir aquel- 

«9004 e E; 
de a uma diminuiçã Ea po 
Es Eopiiação de E.S. do Pinhal,   Rua Barão se 

   
   

nos rachados. Enche-se peças gastas; d 
ta-se caldeira à vapor Serviço perfeito e garantido. 

DE 

Antonio Guilherme da Costa 

1 é indevassavol e o 
fisco não tem o direito de exa- 
minar, nem por suspeita de so- 

negação de impostos. 
Já varias vezes esta Aesocia- 

ção tem prestado ao commercio 
as e que acabam de 

  do. si- ferro fundido, i 
solda-se ou mon- 

Motta Fa 123 

se 

En treaito, frequentemente os 
escriptorios commerciaes se 
frem verdadeiras dovassas   parte dos agentes fiscnes, São 

  

EI de algodão! 
Tudo o que precisardes para 

a vossa cultura, desde as 
machinas gi a 

      

  

  
á “Avenida Oliveir   



    

    

  

  

  

  

    
  

  

Columna peica Repressão ao exercicio   

  

  vid 
os módicos. legalmente    

  

  
imgnemêno do todos 

  

  
ento, 

syndicatos ou “eita 
san 

  

  

  

       quiçam "quasi sempre a tom 

oxor. 
cem aos doa 'mbilitado 
ut concorrencia doslen, pro 

indo oresses da coli 

Nena, delarêndo, por escri 
ostico. da molesti 

é que o nosso Codif 
6, 1576 1   

  

den 
a Mo, ostos 86 

   
   
    
   

   

    

    

    
   

tido 
calios ralis desdo “que não! 
contravenham a ordem pabiioa 

asi 

  

gde religiosa a 
alidndo juridica ga tóratos da 

civis. 

  

nsaria contestar) 

dis en, 6 dove amo Apa 
(do Codigo nho colido 

  desarmadas para agir. Urge, 
sim, que as lois do pais tornei 

precisos os casos em q 
over dor punidos og qui ex 

n illogahmento a nobre ar 
  

  

    

  

  

  

      

  

sr 
ndo dos 

jros Mão autoriEadoo, exer 

  

  

chanalyatas, peyelologos 
os aus inanojam espho 

    
  

pon 
| tóntos “outros autores 

E prondo eolontilcos, om q             
    ri - pular, sempre pr ompla a ne 

à procoss 

  

  

  

    ros 
ira 
dnaliento, | eae asia 
io     

  

Emo 
corandiriaho sasreido do 
can  Jnconcobivel. mil 

  

        li 
Ao ee sd 

no ou DioRica 
o hombrear com ne naçã 

    

  

  

dicos esti    

em  corren a 

bahir a crondico 
t 

mysticos co) 
teixam do gar 

adical da moles 

  

    

    

    
    

      
       

gun, autos 

  

  

tudiz a osso proposito o, prof. 
iminio, Favoro, cathedratio 

icina Legal à Es
e 

  

fritlamo como 
culto pablicoo livremonto exer: 
cido, são pouco rata da sioples 

ntica do 

  

pratica do espirito ms Ge. 
m que so reanom adeptos 

ata tia: Apr do aah 
sino que o legislador prohibo é 
o vão dessa, meio, bem som 
da rongia € acuo sorilogios, o da 
talismans é cartomaneir com| 

uito de | Rea 

ter a ertera de que está cltendo o 
que qua 2 

A QUALIDADE DA ILLUMINAÇÃO) 
TÃO. IMPORTANTE COMO A 

QUALIDADE DAS MERCADORIAS. 

  

   
enente inventado que 

jnação conteibue 

mapromío algues 
nosso unico intercse € aju- 

  

ua iluvinação. Elle possue um Visiomero;- da electricidade. 
Escreva qu telephone pedia rip deneni aaa Eita 

Companhia Mogyana de Luz e Femça 

  

  

r. Mo- 
oi raio 

lha do sr. 

  

A Salve 
ro Sacola prod Crie: 
chio, ora residente na Capital. 

njugal 
e do a E ermino Fran 

Messias 

m festas, desde 

  

e Bo 

Adelaide pes dE 
ala Costa Bassi, 

al 
é Qual” 

commer- 
erino. 

Danario, Aiho Jo sm Jon Da- 
rio, contraciou o ceu casas 

horinha Tão- 

   

Os ciganos, são. exprossão 
vadiagem e da 

  

ento, Ste | para que posta sor rigorosa 
| ovidontemento, o] to cumprida, facilitar a tarofa 

uso de quo fazem entro nós os] das autoridades encarregadas do | ss 
o espiritismo. | zelar pela saudo publica, é 

pá monto] tar. um (palpitar 
g projecto de toi que tenho a|cotectividnd 

    

RE ee   ay tá n pro 
Re A No mv lama previa, membros du sociedade, que. v=jeâpiito do renuncia em prol dos 

  

nfflictiva, trabalhando or co 
icndos à sun profissi 

    

vem penosumento, em da Casa Del a 
da 

indigência vivendo ao rigor 

       
     

   

     

    

  

communica aos seus at: É 

para melhor servil-os, man- 
EE installar um Tolephope,   

    

    

  

  

rante los, o médio , 06 ontormelioa abalphal 
ur     

  

     
  

     
dito 60 

do Po MUS IRrO joias oporações do technica cam) 
Cp A 
      hospit 

ebltna im semi poinero, dá 
suggestionaveis é       

  

      
     

    

RP is 
jo fosso prt 
Goiltng Hero do Loviio Ri 

o Murilo do Com 

        

"a piri acusa entao HCO nt 
Do minha, obssrvação con 

    

  

  

         entros 
nei Sam Iaboratorios 

ABRIU uma FILIAL nesta importante 

    

      

  

o Paulo, no penal 

    

    

      
   

    

   

      

  

espiritas do R 

  
cidadi colo 

* Rua José Bonifacio, 13 (esquina dá Rua João Vicente) popposta, ovidencia do b 
o 

Eis senão de tecidos de to- 
          a». 

Rato do goma 

  

    
medice 

aê cespndondoa um 
Ribolr 

    
      

e BONIFÁCIO, 13 a da Rua Ri Vicente) 

fito 

  

era pala 

   

  

    

   
      

   
     

    

    

  

    

  

FANFAN 

que atende pelo n.º 93, 

ctos amigos e freguezes que, |i 

  

  

  

jorfes, Bserovecai amanha. Mou marido não mo ro. 
Gaará cs sous conselos 

Pet reflexões, quo a condessa não formulon 
om voz alta, pareceram profundas a quem tão ponco, 
E aadsá road 

a Bogunte, no daspertar Condes Bor. 
fla lembros ae antes do tado, do sua resolução; S 
no Gigtrara há tros ou 

  

   parfelonsês, fá 
leia, 

  

não so 
gm 
o ps o jornal, 6 01 

pipe não levou, por isso, em. 

    

   
   

    

    

Fai 
as folhas secimento on 

identico 

riam 
it Moore Ea 

once À comimanicação do 
o por ninguem mais eoria 

A gondosa iai, oca marido era mot- 

   ver, tomando a si a res. eniiea 
ni OR amena dolo Sado 
ge sarada reias: E E SabRdo ata a. 

  

a 
mitido, SER 

cartas que esrevtra, 1 chamar E 
antrogar ao ootato 

em sugar uma malhor jovo 
ii 

"Anna Mantdo Brenno, filha! 

   

NOTOSSSOCRES E 
  

  

FRANCISCA JULIA DA SILVA 
Rente ao mar, que soluça e lambe a praia, a Ondina, 
Solo, às brizas da noile e aureo gabéilo, rua, 
Pela praia passeia. A opalica nebiin 

m reflexos. de prata d refracção da lua. 
Uma velha goleia encalhada, a bolina 

Róla, pompeia no ara vela, que fluclua. 
E dl ota em ond, O ma, Rolando em surdn 
Empola-se espumante, á po 

  

urdindo da Ireva, um monsiro negro, flo 
O ar atoa dota posso. 
Ella tenta fugir, soljoca o choro, o lo 

     que, s odos a votam 
il à turbilhão EA Ed 

  

r. dr. Carlos Brandão. e o 

Foz. annos lergateira RA Brancisco de Souza Bas- 
o sr. 

  

para 
mi incto do À 

Be ima aRtEstação moral 
ancas vivem como 

  

ola   
  

Ne nos 
Eres indi niver, — 

pa patria, ella 

  

  

  

milia para olles parece 
de impres- 

[siva natural, do que essa ri. 
Es renda 

  

ação la praça, ora residente na Ca- 

  

. Emilia P. Pierotti, esposa do sº 
“es iAmnibal Pia o 

Lobo Carr: do     
     

do sr. ) osa do 51 
Be nero Eua mo Mugusto Carreiro senhor nhas Zoraide Marangonie 

Amanhã, a oxma. sra. d   

   

fei Pe   

   
   

    

            

    

    
    

  
   
   

  

    
   
   



   

  

A TRIBUNA 

  

  
   

    

                          

    

     
   

   
   

   
   

    

  

     

     

          

     

    

   
   

  

      

    
   
   

   

   
    

    

   
     
     

  

     

Deu-se ha dias no Rio um in- 
- cidente politico interessante, 

A Assembléa Constituinto do 
Estado de Espirito Santo con- 
sta de 25 deputados; desses, o 
interventor Punaro Bley con- 
tava com 13 a seu favor, e com- 
prométteu-se a comparecer com 
elles peranto o presidente da 
Republica, afim de demonstrar 
dispor da maioria, para eleger 
presidente do Estado o candida- 
to de suas preferencias. Quando 
se achavam já em Petropolis, 
“porém, verificaram a falta de 
um dos deputados com que con- 
tavam, o er. Gilbert Gabeira, 
suppondo-o sequestrado, Tal, 
porém, não acontecera: na mes- 
ma hora esse deputado, com os 
12 restantes companheiros de 
Assembléa, assignava um tele- 
gramma hypothecando solida- 
riedade ao candidato da oppo- 
sição, sr. Aedrubal Soares, ao 
qual dessa forma ficou perten- 
cendo a maioria. 

—A lei de segurança nacio 
nal, que continúa em discussão 
no Congresso, ainda está levan- 
tando protestos. Os militares, 
que se têm reunido no Clube 
Militar para discutir o assum- 
pto, têm sido punidos pelo mi- 
nistro da Guerra, conforme já 
noticiâmos; apesar disso, ainda 
sabbade ultimo formularam um 
manifesto à nação, em que reaf- 
firmam sua repulsa à alludida 
lei. 
—Foram ultimamente pre- 

miados pelo governo federal 
tres militares, sendo dois da 

tenente e um sargento) e um 
“do Exercito (sargento), por ha- 
verem salvo duas crianças num 
incendio occorrido em Itararé, 

—Regressou de sua viagem a 
missão financeira que fôra on- 
“viada aos Estados Unidos e à 
Europa, sob a chefia do minis- 
tro Souza Costa, Já noticiâmos 
em tempo util a sua partida e 
os tratados que negociou com os 
Estados Unidos e a Inglaterra. 

por mais de uma vez 
têm. surgido encontros entre 

* tropas italianas e nativas, na re- 
-gião da Abyesinia. Está até em 
discussão entre o governo ita- 
liano e o abyssinio um modus 
vivendi sobre o assutnpto, tendo 
a Italia feito seguir numerosos 
corpos de exercito para a Afri- 
ca. Ainda em plona tensão dos 

— espiritos, ha poucos dias, regis- 
trou-se novo incidonte, o que, 
segundo se diz, ainda mais diffi- 
ultará uma solução pacifica. 

—Continúa tensissima a si- 
aç Ra pela denun- 

tratado ne Versalhos Per 
E ca   

Fraça fizeram BEE pa protes- 
os, pedindo a intorvonção da 
Sociedade das Nações. Emquan- 
to isso, a Allemanha prosegue 
mo seu programma de recruta- 

* mento e executa intensos exer- 
ícios, como, por exemplo, os de 

   

  

   

      

romptidão com que eram cor- 
“os damnos provocados 

DE FODA À PARES! 

“ Força Publica de S. Paulo (um |. 

  

PESO! 

  

A Farinha das Oreanças, extrahida. 
“dos cereaes mais ricos em vitami- 
nas, e phospho-calcificada scienti- 
ficamente, fortalece os musculos, 
recaleifica os ossos e dá o peso 
normal ás creanças. 
demasiada e a anemia. 
to dos lares ricos ou pobres, pelas 
suas virtudes e pelo. seu baixo 
preço - 1$200 o pacote. A venda 
em todas as cidades do Brasil. 

GRATIS! Enviaremos amostra para UMA 

ALIMENTAÇÃO. Mande-nos 1$200 em sellos, 
lhe enviaremos 1 pacote para 10 alimentações 

O INDICE 
DA SAUDE 

Evita a gordura 
É o alimen- 

    

   
A venda, nesta cidade, nas seguintes CASAS: 

Porfirio Rossi 

Pacifico Barbieri 
Daniel Franzolini 

     
   

  

o ho 

Nome a qu 

“ Standard - PC 

Irmãos Pierotti 
(ale) Rubin 
Casa Brando 

  

Oxalá tal acto marque o ini- 
cio duma grande con -WFiscalização de impostos 
  

tra taes molestias, que não SEO 
mais do que o signal do descui- 
do de cada um para com a pro- 
pria saúde, visto como taes do- 
enças são perfeitamento evita- 
veis, desde que se tomem em 
tempo util os necessarios cui- 
dados, 

—Como é sabido, a secular 
questão de limites entre S, Pau- 
lo e Minas foi ha tempos resol- 
vida, por decreto federal de a- 
bril de 1932, que approvou o 
chamado laudo Villeroy. Tal so- 
lução, comtudo, não foi satisfa- 
toria, visto como, em vez de re- 
solver questões pendentes, creou 
outras novas, que nem siquer 
existiam: no nosso município, 
mesmo, regiões que mansa e pa- 
cificamente estavam sob o do- 

  

tencor a Minas; em outros lu- 
|gares, forum-nos dadas terras 
que 8, Paulo nunca piciteou. 
Agora, o deputado federal elei- 
to pelo nosso, Estado, dr. Aure 
liano Leite, que é minei 
nascimento, foi negociar com 
Minas a suspensão daquelle lau- 

o ea volta ao stata-quo ante- 
rior, emquanto se discutem no- 
vas soluções. 

      

    

  

  
disciplina que presidia 

los os actos, que pareciam 
ent 

  

minio paulista passaram a per-|. 

        

  

“Buir 

   

EeÃo DE LIVROS E DE DOCUMENTOS 
AOS AGENTES FISCAES 

Da Assoc. Commercial de S. 
Paulo, a União Commercial, des- 
ta cidade, recebou a seguinte 
circular : 
«Senhores associados— Julga- 

mos util vir prestar a vv. ss, as 
seguintes informações a respei- 
to das obrigações do commercio. 
quanto à exhibição de livros e 
documentos nos agentes fiscaes. 
EXHIBIÇÃO DÊ LIVROS—O 

Regulamento do Imposto sobre 
a Renda declara, no seu art, 173, 
que os agentes fiscaes «ndo po- 
derão solicitar a exhibição de 
livros de contabilidade, docu- 
mentos de natureza roservada 
ou esclarecimentos devassando 
a vida privada», 

O Regulamento do Imposto 
sobre a Vendas Mercantis (art, 
27) torna obrigatoria a exhibi- 
ção aos fiscaes dos livros «Cai- 

a», «Contas Corrontes>, «Movi- 
nto do Estampilhas», « Regis- 

to de Duplici catas», «Registo de 
Vendas á Vista» e «Copiador de 
Facturas». Recusada a exhibi- 
ção, poderá o fisco requerel-a 
judicialmente, 

O Regulamento do sello dispõe: 
«Art, 38-—As estações encar- 

regadas das fiscalização do sel- 
lo não poderão fazer exames nos 

          

          

    
    

    

   

      

     

    

  
Não é Dictador 
Não é Rei 
Não é Principe 
Não é Magico - 

  

    
   
        

dos, requerel-os ás mit 

livros dos estabelecimentos in- 
dustriaes ou commercines para 
averiguar a falta de pagamento 
desse tributo, «som que isso 
lhes seja facultado pelos into- 
ressados:; poderão, porém, quan- 
do esses exames forem recusa- 

    

patente 
o     a mposto de Consumo de 

115, obrigatoria a a 

presentação aos agentes fiscaes 
do «Diario» o dos «Copiadores 

do Cartas o do Facturas» o do 
todos os livros auxiliares, taes 

como «Contas Correntes», «Bor- 
rador», «Razão», «Costaneiras», 

talões de notas ou de factura 
etc., etc. 

«Si fôr recusada a exhibiç 
desses livros—accrescenta o p 
ragrapho 1.º do mesmo artigo 
o agente do fisco levará o fas 
no conhecimento do chefe da £ 
partição, para que a requisi 
judicialmente». 

Em resumo, em todos os cai 
em que é obrigatoria a exhil 
ção de livros, póde o commé : 
ciante recusar-so a exhibil: 
aos fiscaes e aguardar intimaç 
judicial para fazel-o, sem q 
com isso incorra em qualal 
penalidade. 

A lei põe assim o contida 
a salvo do vexame de ver di 
atantemente devassado o sigil ho 
da sua escripta, quer comi me 
cial, quer fiscal, por funccionl do 
rios da Fazenda. : E 
LIVROS OBRIGATORIOS! do 

LIVROS FACULTATIVOS tr: 
o commercianto obrigado a pê so) 

I|suir apenas os livros seguintê No 
«Diario», «Copiador» e os livi 
da escripta fiscal, creados pe a 

E] regulamentos do Imposto | 
Vendas Mercantis é do Impo 
do Consumo. 

      

   
   

São facultativos todos o! do 
mais: «Ouixa», «Contas sa 
rentes», «Borrador», 
«Costaneira», 
de facturas, etc. etc. 

   
    

  

   

Não sendo o commercial 
obrigado a possuir estes ultiml Ta 
livros ou quaesquer outros, Bl Ta 
incorre em sancções quando, 
timado, não os exhibe por Wl Sá 

ter. | Rs 
EXHIBIÇÃO DE DOCU. Ro 

TOS—O Regulamento do 1º ch 
to sobre Operações a T E 
(art. 13) impõe aos contra: 
tes do operações a termo 
café, assucur e algodão, so 
ua de multa de 2:0008000, 
brigação de “exhibir aos ful 
cionarios incumbidos da res] 
ctiva fiscalização os docuimt 
tos RS das opê 
ções rea izadas”, /   

   commercial cuja exhibiçã 
(Contisúa na 1,2 pagina 
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FANFAN 
  

E 
—Minha querida Bertha, precizo do teu socê 

ro, aa sem preambulos, a recom-chegada. | 
ue aconteceu, Albertina? indagou, a 

j Epa a condessa. 
Albertina, uma prima de Bertha de Sanny,! 

xou-se cahir numa cadeira. 
ue aconteceu ? perguntou, ainda, a es 

de Frederico. 
—Uma cousa torrivel, Fomos convidados pai 

baile da Prefeitura, o meu marido, tendo aceitad! 
convito, quer quo eu tambem assista a essa ki 
Não achas verdadeiramente horrivel ? 

— Isso depende das opiniões e, jairo do fi 
cionario. |" um homem estimavol o Prefeito ? 

—Não sei; não se trata disso. 
—De que se tratr então ?. 

Não tenho, m boa ga, 
6 figurar nesse. baile; o so não viores E meu au 

Bertha desatou à rir, 
—Julguei que fosso muito maior a desgra 

me vinhas annunciar. 
—4Achas inaignificante ? Que farias no mens 
—Pediria á minha costureira que me en 

um vestido em determinadas condições, o 
—Mas onde iria ou buscar a somma qui 

nha costureira, evidentemente, oxigiria, em 
desse pequeno obsequio?. Não “sabes que a ed 

    
  

dos a filhos... 
Gres 

—Não, porque « 
“goto, porém, que me 

Que posso ou. 

tura, ao o 

    

que eu to empreste uma quant 
terragou Bertha, intorrompendo a sua interl 

    

do e so não queres encommendar nenhi 
somos o mesmo SORO, Mas, eu sou di 

  

   
   

  

     
    

   
   

  

  vestido dil 

      

     

      

    
    

   

  

1 não t'a. poderia 
auxilios com os | 
fazer, so não possu:  


